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“Cada nova situação requer uma 
nova arquitetura.” (Jean Nouvel).



O presente trabalho tem por objetivo funda-
mentar diretrizes de projeto para o desenvol-
vimento da proposta de um edifício público 
multifuncional voltado à educação ambiental 
tendo como articulador a fazenda vertical.
Com intuito de tornar esse recente conceito de 
agricultura urbana através da arquitetura co-
nhecido pela população e estudado pelo setor  
o edifíco contempla o apoio à órgãos relacio-
nados ao tema (EPAGRI e CCA-UFSC) e contem-
pla espaços para a inserção da comunidade, 
através da cultura, gastronomia e educação.

Inicialmente, será apresentada a meto-
dologia, a qual apresenta estudos teó-
ricos de livros e artigos para a compre-
ensão da relação entre cidade, meio 
ambiente e agricultura  além das  formas e técni-
cas utilizadas em edifícios de fazendas verticais. 

E ainda resume-se a importância da agricultura 
urbana a partir de estatísticas que apontam para 
a mudança da forma de produção de alimentos.

Em seguida são definidos os referenciais pro-
jetuais utilizados para a elaboração da pro-
posta, dos quais são analisados, destacan-
do os pontos relevantes para o atual projeto. 

Após, é desenvolvida uma análise da 
área, onde destacam-se os fatores lo-
cais que são relevantes para a proposta. 

Por fim, é apresentada a proposta inicial do 
projeto, na forma de partido geral demons-
trando principalmente as diretrizes adotadas 
em implantação, volume, tipologia e outros as-
pectos relevantes, destacando principalmen-
te as conexões do projeto com seu entorno.

Palavras-chave:   Fazenda vertical . Cidade . 
Educação Ambiental.
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1.1 PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA

1.2  OBJETIVOS

1.2.1 GERAL
1.2.2 ESPECÍFICOS

1.3 METODOLOGIA

1

I N T R O D U Ç Ã O

Este trabalho de conclusão de curso propõe 
uma reflexão sobre a atual relação da cida-
de com o meio ambiente e com a produção 
agrícola discutindo sobre a agricultura urba-
na e apresentando a fazenda vertical como 
um novo modelo de produção agrícola.

A Fazenda vertical é um  modelo que pro-
põe o cultivo de alimentos em prédios cons-
truídos próximos aos centros urbanos, utilizan-
do a técnica de estufas. O cultivo fechado 
em área urbana possibilita a produção du-
rante todo o ano, sem depender do cli-
ma e sem necessidade de grandes deslo-
camentos do produto ao consumidor final.



Historicamente, a mudança nas formas de orga-
nização e hábitos de sobrevivência das comu-
nidades primitivas nômades para assentamen-
tos permanentes ocorreu como consequência 
da evolução tecnológica da agricultura. O ser 
humano passou de dependente da produti-
vidade do ecossistema natural para autor da 
produtividade de um ecossistema construído, 
formando a relação de identidade com o local 
que resultou no desenvolvimento das cidades.

Atualmente com o aumento das cida-
des também aumenta a procura por re-
cursos, seja água, energia ou alimento.

Com a separação cidade x campo os produtos 
precisam percorrer longas distâncias para suprir 
as necessidades dos habitantes. A cidade pre-
cisa funcionar como um ecossistema e assim 
como na natureza produzir sua própria energia, 
suprir seu abastecimento de água, fazer cres-
cer seu próprio alimento e reciclar seu próprio 
lixo para ser independente de forças externas.

A área de cultivo necessária para alimentar 
a população mundial equivale ao território 
Brasileiro, segundo Despommier (2010). Mas 
mesmo que esta área fosse utilizada para a 
agricultura, não haveria garantia de 100% 
de aproveitamento, pois ainda há a ação 
do clima, solo e agentes externos, e par-
te da produção estraga durante os trajetos. 

Uma das alternativas que vem sido aplicada 
para a produção de alimentos é a edificação de 

fazenda vertical com ambientes controlados, 
dentro dos centros urbanos. Nas áreas urbanas 
não há grandes ofertas de terra e a verticaliza-
ção garante o mesmo índice de aproveitamen-
to do cultivo tradicional com a taxa de ocupa-
ção do solo muito menor, conforme figura 1.

A fazenda vertical surge não apenas como 
um novo programa arquitetônico, mas como 
uma alternativa para uma futura crise agrí-
cola que utiliza da tecnologia e da inventi-
vidade para lidar com essa problemática.

Aliado a estas vantagens, existe também a pos-
sibilidade de que com fazendas verticais em 
funcionamento, terras anteriormente cultivadas 
sejam replantadas com espécies nativas, dimi-
nuindo assim o impacto da pegada ecológica.

Nessa ótica, a implantação de um edifício de 
suporte educacional com caráter público pro-
move a disseminação do conhecimento des-
se novo conceito de arquitetura+agricultura 
e motiva a mudança em um cenário futuro. 

Dessa forma, este trabalho propõem uma fa-
zenda vertical em Florianópolis, tendo como 
local de projeto área no Bairro Itacorubi, pró-
xima a órgãos públicos ligados ao tema (EPA-
GRI e Centro de Ciências Agrárias da UFSC) e 
ao Jardim Botânico. Esta localização favorece 
o domínio público e o treinamento técnico.

1.1 PROBLEMÁTICA
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Figura 1. Ocupação agricultura tradicional 
(campo) x agricultura vertical (cidade).
Fonte: Autoria própria.
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1.2.1 GERAL

Desenvolver projeto de arquitetura de uma 
fazenda vertical, que dê suporte ao centro 
de treinamento da EPAGRI¹ e ao centro de 
estudos do CCA/UFSC² e que propicie espa-
ços públicos conectados ao Jardim Botânico 
para promover a conscientização ambiental.

1.2.2 ESPECÍFICOS

Embasar o projeto teoricamente para com-
preender os benefícios da fazenda vertical 
e seu papel na cidade contemporânea;

Pesquisar e analisar os requisitos técnicos e 
legais e o funcionamento de projeto simila-
res;

Compreender as características específicas 
da área em estudo;

Investigar estratégias que beneficiem os as-
pectos ambientais, educacionais e econô-
micos locais;

Conceber projeto arquitetônico que con-
temple o tema proposto.

1.2 OBJETIVOS

EPAGRI¹ - Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina
CCA/UFSC² - Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Santa Catarina

1.3 METODOLOGIA

ETAPAS:
1.
1.1    Pesquisa bibliográfica, de temas relacio-
nados, tais como:
- Urbanização e Verticalização
- Fazenda Vertical
- Agricultura Urbana

2.
2.1    Consulta e síntese de legislações vigentes 
aplicáveis (Código de Obras, Plano Diretor e 
normativas relacionadas.
2.2   Pesquisa em referenciais teóricos e contex-
tuais detectando os requisitos técnicos para o 
processo de produção em fazendas verticais.

3.
3.1   Obtenção de informações cartográficas
3.2 Leitura das características da área 
de estudo, por meio da análise de ma-
pas, fotografias aéreas, visitas in loco
3.3   Elaboração de esquemas interpretativos: 
-  Mobilidade
-  Acessibilidade
-  Condicionantes ambientais
-  Histórico e evolução urbana
-  Equipamentos urbanos

4.
4.1 Análise de referenciais de projetos, de fa-
zendas verticais em edifícios multifuncionais.

5.
5.1 Concepção de diretrizes projetuais
5.1.2 Elaboração programa de necessidades 
5.1.3. Estudo de pré dimensionamento

5.2 Desenvolvimento do Partido geral
5.2.1 Estudos de implantação
5.2.2 Setorização 
5.2.3 Indicação estrutural
5.2.4 Elaboração de croquis
5.2.5 Estudos volumétricos
5.2.6 Cortes esquemáticos

5.3 Elaboração do Anteprojeto 
S E G U N D A   E T A PA    .     2 0 1 8 / 1    .    T C C   I I

5.3.1 Elaboração de plantas, cortes e fachadas
5.3.2 Detalhamentos
5.3.3 Especificação de materiais
5.3.4 Produção de maquete
5.3.5 Elaboração de perspectivas
5.3.6 Confecção de Pranchas de Projeto

14 15
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2.1 A QUESTÃO URBANA

2.1.1 CIDADE-JARDIM
2.1.2 CIDADES COMPACTAS

2.2 AGRICULTURA URBANA

2.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

2.4 FAZENDA VERTICAL

2

FUNDAMENTAÇÃO
T  E  Ó  R  I  C  A



Através dos séculos a humanidade estabe-
leceu uma série de atividades que levaram 
à ocupação e ao uso da terra de forma pre-
datória, utilizando os recursos naturais ex-
clusivamente para a própria sobrevivência. 
A formação do mundo em que vivemos, 
com fortes desigualdades sociais, ecossiste-
mas devastados, desarmônicos e poluídos, é 
um fenômeno complexo e, portanto, envol-
ve aspectos múltiplos, de domínios diversos. 
Sua fragmentação em fatias distintas não 
é suficiente para entendê-la na sua to-
talidade. A compreensão da sua dinâ-
mica requer uma abordagem sistêmica.

A modernização da sociedade e a aglome-
ração das atividades comerciais e industriais 
nas cidades levaram a um contínuo processo 
de urbanização mundial. Atualmente, mais de 
75 por cento da população mundial vive nas 
cidades (gráfico 1). O principal motivo desta 
migração para as cidades foi basicamente 
por razões econômicas, mas há também os 
fatores sociais e ambientais pois no campo o 
acesso à infra-estrutura, educação e saúde 
é quase que inexistente, a atividade profis-
sional é praticamente voltada à agricultura, 
que sofre com secas e períodos de enchentes 
afetando a subsistência dessas pessoas e re-
sultando muitas vezes na migração em massa.

Porém os sistemas que abastecem a cidade 
como geração de energia e alimentos ficam 
fora dos limites das cidades sendo esta depen-
dente de meios externos para sua própria so-

brevivência, mantendo uma relação de “con-
sumidor” - cidade - “abastecedor” campo.
Assim as regiões rurais são organizadas em 
função das demandas comerciais e indus-
triais existentes nas cidades, sobretudo para 
atender as necessidades do mercado inter-
no e externo. E as enormes distâncias entre 
os dois ecossistemas geram não só grandes 
deslocamentos mas além, desperdício, dimi-
nuição da eficiência e poluição (pela queima 
de combustíveis fósseis durante o transporte).

Segundo Dorothée Imbert (2014, p.259), au-
tor do capítulo “Às fazendas, cidadãos!” 
do livro URBANISMO ECOLÓGICO, no ce-
nário elementar da cidade contra o cam-
po, o desenvolvimento urbano expulsou 
as fazendas para longe e, ao mesmo tem-
po, as conexões dos citadinos com o solo. 

2.1 A QUESTÃO URBANA

Distribuição percentual da População por situação de domicílio - Brasil - 1980 a 2010

Gráfico 1. População Urbana x População Rural
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca,2016_ com intervenções inseridas pela Autora
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Figura 2. Cidade x Campo
Fonte: Google imagens.
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O grande desafio estratégico  do homem atual-
mente é o centro urbano, e se estes adoecem 
o planeta torna-se insustentável (LEITE, 2012).
Mas as cidades não são estáticas, elas mu-
dam, se reinventam, se renovam continua-
mente, funcionando como um organismo vivo.

O modelo de cidade dispersa foi estimulado 
no século XX decorrente das cidades indus-
triais que sofreram as consequênciais da super-
população, pobreza e problemas de saúde, 
falta de infraestrutura e insalubridade urbanas. 

Devido à sua conveniência econômica, o mo-
delo de cidade dividida em zonas por funções 
foi muito difundido. Esse modelo monofuncio-
nal de cidade fragmentada tem como prin-
cial responsável o automóvel, que permitiu a 
expansão da cidade para bairros distantes 
com a compartimentação das atividades.

Atualmente a dispersão é vista como um mo-
delo urbanístico inadequado. Com a dispo-
nibilidade de produtos ecológicos, sistemas 
sustentáveis de geração de energia, sistemas 
de tratamento de esgoto e lixo, o modelo de 
cidade compacta e densa é o mais efetivo.

Além da oportunidade social, o modelo de 
‘cidade densa’ pode trazer beneficios ecoló-
gicos maiores. As cidades densas, através de 
um planejamento integrado, podem ser pen-
sadas tendo em vista um aumento de sua efi-
ciência energética, menor consumo dos re-
cursos, menor nível de poluição e além disso, 
evitando sua expansão sobre a área rural. Por 
estas razões, acredito que devemos investir 
na idéia de ‘cidade compacta’ - uma cida-
de densa e socialmente diversificada onde as 
atividades ecônomicas e sociais se sobrepo-
nham e onde as comunidades sejam concen-
tradas em torno das unidades de vizinhança.   

(ROGERS, 2012 p.33)

O conceito de cidades sustentáveis é basea-
do no ciclo de vida contínuo, em que todos 
os recursos são utilizados de forma eficien-
te e sem desperdícios, dito ¹cradle to cradle. 
Segundo Carlos Leite (2012) a cidade susten-
tável deve buscar novos modelos de desem-
penho, gestão e crescimento, diferentemente 
dos modelos que vêm sido praticados, ado-
tando o consenso internacional das opções e 
parâmetros advindos da cidade compacta.

A observação das péssimas condições de 
vida da cidade  liberal, pelo olhar de Ebene-
zer Howard, resultou no livro - Garden-cities 
of To-morrow - (Cidades-jardim de amanhã, 
1902), onde propôs uma alternativa  aos pro-
blemas urbanos e rurais que então se apre-
sentavam. Era necessário equacionar a rela-
ção entre a cidade e o campo. A cidade era 
o espaço da socialização, da cooperação 
e das oportunidades, mas sofria de graves 
problemas referentes ao excesso de popu-
lação e à insalubridade do seu espaço. Por 
outro lado, o campo era o espaço da natu-
reza, do sol e das águas, bem como da pro-
dução de alimentos, mas também tinha pro-
blemas como a falta de infra-estrutura, além 
de uma carência de oportunidades sociais.

Segundo Howard (1996) a chave para a solu-
ção dos problemas da cidade era reconduzir o 
homem ao campo, através da criação de atra-
tivos que pudessem compensar as atrações da 
cidade. Ele argumentou que havia uma tercei-
ra alternativa, além das vidas urbana e rural, 
que seria o que ele chamou de Cidade-Campo 
(figura 3). Assim os dois ecossistemas se fundi-
riam num só, aproveitando o que há de melhor 
em cada um deles, apresentando uma ruptura 
na concepção existente na época, e tendo in-
fluência no pensamento urbanístico posterior. 

Alguns princípios de desenvolvimento urbano 
sustentável podem ser identificados no modelo 
tais como: tamanho controlado com acessibili-
dade aos espaços verdes e aos pedestres, trans-

porte público adequado, uso misto e centros 
comerciais com economia local. Porém, outros 
princípios precisam ser reformulados, como o 
ponto de vista da sustentabiliade pelo efeito 
da suburbanização que este modelo causou 
pela expansão urbana com baixas densidades.

Portanto considera-se que o caminho para o 
desenvolvimento urbano sustentável é pro-
priamente tentar completar as lacunas do 
modelo de Cidades-jardim com altas den-
sidades em um planejamento de comuni-
dades balanceadas com mistura de clas-
ses sociais, desenvolvimento econômico, 
sistema de cooperativismo e bem estar so-
cial atrelado ao desenho da paisagem, tor-
nando as cidades espaços urbano-rurais.

2.1.1 CIDADE-JARDIM

Figura 3. Esquema – Distrito e Centro cidade-Jardim
Fonte: HOWARD, Ebenezer. 

2.1.2 CIDADES COMPACTAS

¹cradle to cradle - do berço ao berço.
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A criação da moderna Cidade Compacta 
exige a rejeição do modelo de desenvolvi-
mento monofuncional e a predominância do 
automóvel. A questão é como pensar e pla-
nejar cidades, onde as comunidades prospe-
rem e a mobilidade aumente, como buscar 
a mobilidade do cidadão sem permitir a des-
truição da vida comunitária pelo automóvel, 
além de como intensificar o uso de sistemas 
eficientes de transporte e reequilibrar o uso de 
nossas ruas e favor do pedestre e da comuni-
dade. A Cidade Compacta abrange todas 
essas questões. Ela cresce em volta de cen-
tros de atividades sociais e comerciais loca-
lizadas junto aos pontos nodais de transporte 
público, pontos focais, em volta dois quais, as 
vizinhanças se desenvolvem. A Cidade Com-
pacta é uma rede destas vizinhanças, cada 
uma delas com seus parques e espaços pú-
blicos, acomodando uma diversidade de 
atividades públicas e privadas sobrepostas.   

(ROGERS, 2012 p.38)

Carlos Leite (2012) afirma que a cidade com-
pacta é um modelo de desenvolvimento ur-
bano que promove altas densidades de modo 
qualificado, com adequado e planejado uso 
misto, misturando funções urbanas como ha-
bitação, comércio e serviços (figuras 4 e 5). A 
cidade composta por atividades sobrepostas 
permite maior convivência e reduz a necessi-
dade de automóveis para o deslocamento, 
além de otimizar a utilização das infraestru-
turas urbanas e promover a sustentabilidade 
através de maior eficiência energética, me-
lhor uso das águas e redução da poluição.

Figura 5. Cidade dispersa x Cidade compacta e seus portadores de informação da urbanização compa-
rando os dois modelos.
Fonte: SOBREIRA, F. J. A. e  Rueda, 2002, com interveções da autora.

Figura 4. Zoneamento monofuncional x Zoneamento multifuncional
Fonte: Rogers, 2012, com intervenções da autora.

A cidade sustentável deve operar segun-
do um modelo de desenvolvimento urbano 
que procure balancear, de forma eficien-
te, os recursos necessários ao seu funciona-
mento, seja nos insumos de entrada (terra 
urbana e recursos naturais, água, energia, 
alimento, etc.), seja nas fontes de saída ( 
resíduos, esgoto, poluição, etc.) Ou seja, 
todos os recursos devem ser utilizados da 
forma mais eficiente possível para alcan-
çar os objetivos da sociedade urbana.  

(LEITE, 2012 p.135)

Em uma cidade com atividades variadas é 
mais fácil organizar os sistemas de forma a 
otimizar a eficiência e diminuir o desperdí-
cio. E conjuntamente a esse novo modelo, 
a agricultura urbana com a fazenda verti-
cal surge para adicionar à essa equação 
uma alternativa de produção agrícola para 
as cidades, em que aproxima a cidade da 
sua fonte de alimentos e passa a fazer par-
te dessa dinâmica que sobrepõe atividades.

Z O N E A M E N T O 
MULTIFUNCIONAL

Z O N E A M E N T O
MONOFUNCIONAL

DISTÂNCIAS PERCOR-
RIDAS DE AUTOMÓVEL D I S T Â N C I A S 

P E A T O N A I S

CIDADE DISPERSA CIDADE COMPACT A

X

TRABALHO

L A Z E RMORADIA

MORADIA L A Z E R

TRABALHO
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A educação ambiental é indispensável para 
a transformação da consciência ambiental, 
pois trabalha a compreensão de meio am-
biente, sustentabilidade, diversidade biológica 
e cultural. Determinando a necessidade de 
conhecer e aprender de modo integrado o 
ambiente natural e social e suas inter-relações 
atuando no sentido de manter um ambiente 
saudável e deste modo possibilitando à me-
lhora da qualidade de vida. Tal perspectiva 
proporciona a ampliação de conhecimentos 
em diversas dimensões, sempre enfocando 
a sustentabilidade ambiental local e global. 

A Lei 9795/1999 que dispõe sobre a edu-
cação ambiental e institui a Política Na-
cional de Educação Ambiental menciona: 

Art. 1º Entendem-se por educação am-
biental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem va-
lores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para 
a conservação do meio ambiente, bem 
de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade.
Art. 2º A educação ambiental é um com-
ponente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar pre-
sente, de forma articulada, em todos os 
níveis e modalidades do processo edu-
cativo, em caráter formal e não-formal

(BRASIL, 1999, cap.I).
 

A educação ambiental é uma proposta inova-
dora que incentiva novas práticas educativas, 
fortemente eficazes para construir uma socieda-
de que respeite as causas ambientais. Contribui 
fortemente para o processo de conscientiza-
ção levando a mudanças de hábitos e atitu-
des do homem e sua relação com o ambiente.
E  ainda abrange questões sociais, ecônomi-
cas e políticas, dentre as quais de que há a 
necessidade de se buscar a democratização 
da cultura, do acesso e permanência em es-
tabelecimentos de ensino bem como o co-
nhecimento da população para compreen-
der o que é ciência, os avanços científicos e 
tecnológicos e as possibilidades de solução 
para diversos problemas de nossa época.

(JANKE, 2012)

Agricultura Urbana ou Peri-urbana consiste em 
espaços de produção de alimentos incorpo-
rados num perímetro urbano. Envolve ativida-
des de cultivo realizadas em diferentes meios 
como: estufas, quintais, jardins, varandas, terra-
ços ou qualquer espaço que produza alimen-
tos. Podendo  também não ser exclusivamente 
um espaço de produção, mas onde aconte-
ça o processamento e a comercialização dos 
alimentos. Nesta lógica, a agricultura urbana 
pode ser considerada uma indústria intra-ur-
bana ou peri-urbana, localizada tanto dentro 
ou às margens de um município, uma cida-
de, um centro urbano (SOUZA E YVES, 2009).

A alimentação é um direito humano funda-
mental para a sobrevivência, e nesse sentido, o 
Projeto de Lei Orgânica de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (PL nº6.047/2005) conceitua a 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) como:

...a realização do direito de todos ao aces-
so regular e permanente de alimentos de 
qualidade, em quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a outras necessida-
des essenciais, tendo como base práticas ali-
mentares promotoras de saúde, que respei-
tem a diversidade cultural e que sejam social, 
econômica e ambientalmente sustentáveis    

(BRASIL, 2005, art. 3).

À primeira vista, a agricultura urbana apresenta 
um paradoxo: cidades são urbanas e agricultu-
ra é rural. Assim os alimentos chegam às cidades 
por caminhões que percorrem longas distânciais 
e com grande custo energético (IMBERT,2014).

Uma ampla compreensão de agricultura ur-
bana deve levar em consideração as diver-
sas atividades envolvidas para obtenção de 
segurança alimentar e geração de renda. A 
produção alimentar individual e comunitária 
nas cidades vai ao encontro de necessidades 
adicionais da população urbana, tais como 
desenvolvimento urbano sustentável, geração 
de emprego e renda, proteção ambiental e 
investimento em áreas públicas ou privadas 
ociosas. Isso garante a melhoria da qualidade 
de vida da população, tanto do ponto de vista 
nutricional visando uma melhor alimentação 
sem a utilização de produtos químicos, quanto 
a utilização de uma mão-de-obra disponível e 
até mesmo proporcionando melhor qualidade 
ao ambiente local por meio de áreas verdes.

2.2 AGRICULTURA URBANA 2.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Figura 6. Agricultura urbana _ Projeto Sunqiao
Fonte: archdaily, 2017.
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Fazenda vertical, segundo a definição da As-
sociação para Agricultura Vertical, compreen-
de-se na produção de alimentos em camadas 
empilhadas verticalmente inseridas em edifí-
cios com dois ou mais pavimentos. Com a uti-
lização de tecnologias para controle artificial 
do ambiente, como a luz natural e artificial, 
temperatura, umidade, gases, entre outras. 

A proposta é que cada cidade tenha sua 
própria produção de alimentos, de for-
ma segura sem desperdícios, de água 
ou energia, e sem produção de resíduos.
O assunto é recente mas não tanto quanto 
parece, pois alimentos vem sendo produzidos 
em estufas há décadas, entretanto, a diferen-
ça está no volume dessa produção e nas no-
vas tecnologias abordadas e interligadas com 
a arquitetura no seu empilhamento (figura 7).

Despommier (2010) cita dez vanta-
gens de um modelo urbano de pro-
dução agrícola verticalizado, como:

1. Produção diversificada de culturas agrícolas du-
rante todo o ano;
2. Perda zero das colheitas relacionadas as condi-
ções climáticas;
3. Encurtamento da cadeia produtiva e redução 
dos custos de transação;
4. Modelo indutor à restauração do ecossistema;
5. Produção sem uso de pesticidas;
6. Otimização dos recursos hídricos de 70 a 95% com 
menor uso de água;
7. Redução dos transportes terrestres para redistribui-
ção dos alimentos;
8. Maior controle sobre a segurança alimentar e as 
variações bruscas dos preços;
9. Novas oportunidades de emprego nas amplitudes 
direta e indireta envolvendo o agroturismo;
10. Ganho social e estético nos centros urbanos.

2.4 FAZENDA VERTICAL Conforme estatísticas da FAO - Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (2012), exemplificado na figura 8, mais 
de 800 milhões de hectares são destinados à 
agricultura hoje, aproximadamente 38% da 
superfície continental do planeta. A expecta-
tiva é que nos próximos 50 anos a população 
mundial chegue a 9.4 bilhões de indivíduos, ne-
cessitanto de um acréscimo de 109 milhões de 
hectares de solo agrícola. Assim não haverá 
espaço físico o suficiente para produzir alimen-
tos, se continuarmos a depender exclusiva-
mente de métodos tradicionais com “fazendas 
horizontais”.

Mais pessoas exigem mais alimentos e para 
produzir mais alimentos exigem mais campos. 
Assim como consequência do crescimento po-
pulacional áreas antes nunca exploradas são 
desmatadas para utilização na agricultura, 
pois as cidades cada vez mais cheias empur-
ram gradativamente a produção de alimentos 
para áreas cada vez mais distantes das áreas 
urbanas, implicando não só no aumento dos 
custos de produção como também no dese-
quilíbrio ambiental.

O problema sobre o uso do solo tem sido igno-
rado, e cada vez são desmatadas mais terras, 
a irrigação utiliza a água potável - tão escassa 
- e o controle de pragas e do tempo de cultivo 
são utilizados agroquímicos que poluem o solo 
e a água consequentemente.

Segundo Despommier (2010) estudiosos pre-
nunciam que se a forma como os solos são 
utilizados não mudar, muito em breve entrarão 
em colapso pela ausência de planejamento 
ecológico a longo prazo.

Figura 8. Esquema_Projeção da quantidade de ter-
ra necessária para alimentar a população mundial
Fonte: FAO (2012), com intervenções da Autora.

Figura 7. Esquema gráfico – Fazenda Vertical
Fonte: Association for Vertical Farming, com inter-
venções inseridas pela Autora.
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As fazenda verticais surgem como uma forma 
de equilibrar e otimizar os espaços das cidades. 
Entende-se que um dos sentidos principais das 
fazendas verticais é além de ser um modelo es-
tratégico de ocupação urbana, também um 
contribuidor da segurança alimentar e evitar que 
áreas de mata sejam desmatadas para o aumen-
to das áreas cultiváveis.

Atualmente a constante evolução dos sistemas 
de cultivo aparenta ser o próximo passo à viabi-
lidade da agricultura vertical, como os sistemas 
de produção de alimentos sem uso do solo com 
técnicas de eficácia já comprovadas, a exemplo 
a aeroponia e a hidroponia (DESPOMMIER, 2010).

A formação de ambientes urbanos em que as po-
pulações tenham acesso aos alimentos muito pró-
ximo às suas moradias não está mais ligado aos 
obstáculos técnológicos mas sim nos obstáculos 
ideológicos, culturais, institucionais, sociais e eco-
nômicos.

 

Figura 10.  3º colocado em competição de fazenda 
vertical conectada a High Line, Manhattan - Nova York 

Fonte: behance, 2015.

Figura 9. Pavilhão EUA(Ameri-
can food 2.0),Expo Milão 2015

Fonte: archdaily, 2015.
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O modelo considerado ideal das fa-
zendas verticais é na forma de com-
plexos ou edifícios multifuncionais. 

Incluindo não só o cultivo de alimentos, como 
também escritórios gestores; centros de con-
trole para monitorar o funcionamento das 
instalações; viveiros para a seleção e germi-
nação das sementes; laboratórios de contro-
le de qualidade para monitorar a segurança 
alimentar; o estado nutricional de cada cultu-
ra e monitorar doenças das plantas; moradia 
para os trabalhadores da fazenda vertical; 
centro eco-educativo e turístico para o públi-
co em geral; mercado verde e restaurante. 
E projetar espaços internos flexíveis que 
permitam liberdade de configurações de 
layout para que se modelem de acor-
do com as necessidades dos cultivos, sim-
plificando a complexidade do programa 
e tornando-o economicamente viável. 

Porém, as primeras fazendas verticais ado-
tarão um sistema mais modesto, para come-
çar a se introduzir nas cidades e gerar mais 
visibilidade ao modelo (DESPOMMIER,2010)

Segundo Despommier (2010), há 4 ca-
racterísticas principais que toda fazen-
da vertical deve considerar, que são:

1. Capturar a luz do sol e dipersá-
-la uniformemente entre as culturas.
O sol é a principal fonte de energia para o de-
senvolvimento da produção agrícola, portanto 
o edifício deve ser o mais transparente possível.  

2. Capturar energia passiva para fornecer uma 
fonte de energia confiável de energia elétrica.
É necessário pensar em alternativas para 
o fornecimento de energia, como por 
exemplo a energia solar (sol), eólica (ven-
to), geotérmica (terra) e termelétrica (lixo).

3. Empregar uma boa barrei-
ra para proteção da produção.
A produção “indoor” é diferente da produção 
tradicional horizontal, então é necessário a apli-
cação de tecnologia de pressão positiva e du-
plo bloqueio de entrada nos setores de pro-
dução para evitar a contaminação. Portanto 
todas as pessoas e objetos que entram em con-
tato com a produção devem ser esterelizados.

4. Maximizar a quantida-
de de espaço dedicado ao cultivo.
A configuração da produção da fazenda deve 
depender do tipo de cultivo selecionado. A maior 
parte dos cultivos são resistentes à temperatu-
ra e umidade, permitindo a combinação de di-
ferentes cultivos dentro de uma mesmo espaço.

3.1 A AGRICULTURA COMO ARQUITETURA

Figura 11.  Homefarm
Fonte: archdaily,2014.
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O Distrito Agrícola Urbano Sunqiao é um mas-
terplan proposto pela Sasaki Associates, dos 
EUA para a cidade de Xangai na China. O 
projeto visa introduzir a agricultura vertical 
em grande escala na cidade para respon-
der não só à crescente demanda agrícola 
na região, mas também, usando a agricultu-
ra urbana como um laboratório vivo e dinâ-
mico para inovação, interação e educação.

O masterplan implementa uma série de 
técnicas de cultivo urbano, como fazen-
das de algas, estufas flutuantes, paredes 
verdes e bibliotecas de sementes verticais.

Sunqiao, no entanto, representa mais do que 
uma fazenda para a produção de alimentos: 
cria um domínio público comemorando a agri-
cultura como um componente chave do cres-
cimento urbano. A estufa interativa, o museu de 
ciência, o mostruário hidropônico e o mercado 
sinalizam uma tentativa de educar gerações 
de crianças sobre a origem de seus alimentos.

“Com as cidades em contínua expansão, 
temos de continuar desafiando a dicoto-
mia entre o que é urbano e o que é rural.”
                                       

3.2 DISTRITO AGRÍCOLA URBANO SUNQIAO

FICHA TÉCNICA

Obra  SUNQIAO
Local  Xangai, China
Arquitetos  Sasaki Associates (EUA)
Ano Projeto  2016
Área  100 ha
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Figura 13. Setorização Distrito Agrícola Sunqiao
Fonte: archdaily com intervenções inseridas pela Autora

Figura 12. Perspectivas Projeto Sunqiao
Fonte: archdaily,2017.
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O escritório SOA com o laboratório de urbanis-
mo agrícola (LUA) para o estudo e implemen-
tação da inovação agrícola no contexto urba-
no, é o idealizador do ‘Urbanana’, projeto de 
fazenda vertical voltado ao cultivo exclusivo de 
bananas, localizado no centro de Paris, França. 
O prédio foi projetado entre dois edifícios re-
sidenciais respeitando o entorno, o programa 
conta além da fazenda, com restaurante, bou-
tique e espaço de exposições no térreo garan-
tindo interação com a cidade e população.

As fachadas são envidraçadas e o interior é livre 
de um sistema de pavimentos convencionais, 
com apenas passarelas para acesso ao plan-
tio, utilizando o máximo de volume e luz do dia. 
A estrutura  metálica que suporta a vedação 
de vidro garante idependência da constru-
ção interna, servindo como uma segunda pele 
tornando o prédio uma espécie de estufa.

3.3 URBANANA

FICHA TÉCNICA

Obra  URBANANA
Local  Paris, França
Arquitetos  SOA
Ano Projeto 2012
Área  18.000 m2

1  PRODUÇÃO
2  LABORATÓRIOS
3  RESTAURANTE
4  EXPOSIÇÕES
5  BOUTIQUE

A  CIRCULAÇÃO VERTICAL
B  PLATAFORMA DE CARREGAMENTO
C  PASSARELAS
D  CICLOS DE MATURAÇÃO

Figura 14. Perspectiva Projeto Urbanana
Fonte: archdaily

Figura 15. Setorização Urbanana
Fonte: archdaily, com intervenções inseridas pela 
Autora

A
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LEGENDA

E S T R U T U R A
M A T E R I A I S
E S T É T I C A
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A Musical farm é um projeto que mescla 
elementos culturais com uma fazenda ver-
tical, localizado no centro de Bordeaux, 
na França projetado pelo escritório SOA.
A estrutura acumula múltiplas funções, como 
elementos de arte, música e educação, aliados 
a áreas destinadas à saúde, alimentação e inte-
gração social. É um projeto piloto que tem como 
um de seus objetivos utilizar elementos lúdicos 
para promover a conscientização ambiental.

Por ocasião de alguma apresentação musi-
cal, por exemplo, os visitantes acabam ten-
do acesso às informações sobre agricultura 
e cadeia alimentar. No piso térreo estão es-
palhadas as estruturas diversas, salas, palco, 
restaurantes, entre outros, enquanto a fa-
zenda se espalha pelos andares superiores.
As paredes de vidro permitem que as pesso-
as que passam pelas ruas visualizem a estrutu-
ra interna e ainda facilitam o aproveitamento 
da luminosidade natural, essencial para o cul-
tivo e também para a eficiência energética.

As estruturas em que as plantas são cultivadas 
utilizam um sistema tradicional, de plantio em 
terra, que permite o crescimento de qualquer 
tipo de alimento. Além disso, a colheita é oti-

mizada para que, através da combinação de 
espécies, haja produção durante todo o ano.
O uso de água no cultivo é controlado e há 
sistemas de produção de energia solar, para 
que prédio seja o mais sustentável possível. 

O espaço leva cultura, lazer, educa-
ção e ainda oferece novas oportunida-
des de empregos à comunidade local.

3.4 MUSICAL FARM

FICHA TÉCNICA

Obra  MUSICAL FARM
Local  Bordeaux, França
Arquitetos  SOA
Ano Projeto 2012
Área 2760 m2

GALERIA
ÁREA TÉCNICA
PALCO

PLANTAÇÃO
CIRCULAÇÃO VERTICAL
FLUXO ÁREA DE PLANTIO

LEGENDA

Figura 17. Plantas baixas dos  pavimentos setorizadas
Fonte: archdaily,c/ intervenções inseridas pela Autora.

Figura 16. Perspectivas Projeto Musical Farm
Fonte: archdaily,2012.
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Sede dos escritórios do grupo PASONA, em Tokyo, 
projetado pelo arquiteto Yoshimi Kono, o edifí-
cio permite que os empregados cultivem e co-
lham os alimentos no próprio local de trabalho.

O projeto consiste na reforma de um edifício, 
incluindo mais espaço de escritórios, auditório, 
cafeterias, terraço jardim e uma fazenda urba-
na. Possui uma área de  25000m², onde 1/5 é 
dedicado para espaços verdes, que possuem 
cerca de 200 espécies de frutas e vegetais.

A premissa pincipal é a integração das 
áreas de produção com as áreas de tra-
balho e de circulação do edifício. Utilizan-
do métodos variados de cultivo, as plan-
tas crescem a vista de todos, seja na sua 
fachada ou nos seus ambientes internos.

A fachada dupla, com vegetação em sa-
cadas é também uma característica dese-
jável para este projeto, para contribuir para 
o interesse da comunidade local e dos em-
pregados, onde as plantas servem para fins 
educacionais e participação da população.

3.5 ESCRITÓRIO PASONA

FICHA TÉCNICA

Obra  ESCRITÓRIO PASONA
Local  Tokyo, Japão
Arquitetos  Yoshimi Kono
Ano Projeto 2010
Área 25.000 m2

I N T E R A Ç Ã O
C O L E T I V I D A D E
R E L A Ç Õ E S
E S P A Ç O S
P R Á T I C A S
V I V Ê N C I A S
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Figura 18. Fotos espaços internos (trabalho/convívio/fazenda)
Fonte: archdaily,com intervenções inseridas pela Autora.



Esses referenciais projetuais trazem uma crítica da 
vida urbana, mostrando que  devemos resgatar a co-
nexão com os processos básicos que nos sustentam, 
deixados de lado hoje no cotidiano das cidades.

Ao projetar edifícos que produzem seu  próprio 
alimento, geram sua própria energia, recolhem 
e reutilizam a água, a população que utiliza e se 
apropria desses equipamentos se torna consciente.

E esta integração entre  a população ur-
bana  e os edifícios destinados ao cultivo 
é necessária para a popularização das fa-
zendas verticais e o estímulo à educação am-
biental possibilitando então sua disseminação.
Assim esses pontos serão nortea-
dores na elaboração do projeto.

SUNQIAO

MUSICAL FARM
URBANANA

PASONA

. DISTRIBUIÇÃO DA LUZ SOLAR EM TODAS AS ÁREAS E 
TODOS OS PAVIMENTOS, NÃO SÓ NA ÁREA DE CULTIVO

. FUNÇÕES CULTURAIS COMO CHAMARIZ DA POPULA-
ÇÃO PARA A INTERAÇÃO COM OS PROCESSOS DE CUL-
TIVO E TORNANDO CONHECIDA A FAZENDA VERTICAL

. DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA POR SETORES DE ACOR-
DO COM SUA FUNÇÃO OU PROCESSO DE CULTIVO

. PERMEABILIDADE E INTERAÇÃO COM ENTORNO

.    ÁREAS ABERTAS  X FECHADAS, COBERTAS X DESCOBER-
TAS

. ESPAÇOS E ATIVIDADES PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

. ESTRUTURAS IN-
D E P E N D E N T E S 
PERMITINDO RE-
F O R M U L A Ç Õ E S

. COEXISTÊNCIA 
ENTRE PUBLICO E 
PRIVADO SETORES 
PÚBLICOS  (RESTAU-
RANTE, BOUTIQUE 
E EXPOSIÇÕES) E 
SETORES PRIVA-
DOS (LABORATÓ-
RIOS E PRODUÇÃO)

.  INCORPORAÇÃO DO CULTIVO NO COTI-
DIANO, ATRAVÉS DE INTERVENÇÕES EM 
AMBIENTES DE ATIVIDADES DISTINTAS

.    UNIÃO ENTRE OS SETORES E SERVIÇOS 
(ESCRITÓRIOS DE DIVERSAS ÁREAS  + 
AGRICULTURA   DE DIVERSAS CULTURAS)

3.6 RESUMO 
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CROQUIS

Figura 19. Resumo referenciais
Fonte: Autoria própria
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Desde antes de sua colonização a ilha era ha-
bitada por índios que tinham como uma de 
suas principais atividades a agricultura, mas só 
após a chegada  e ocupação dos colonizado-
res é que a prática da agricultura se intensifica.

Abrindo clareiras a fogo e machado, o colo-
no deixava o solo desnudo, limpo num traba-
lho que liquidava  todas as árvores, arbustos  
e erva de uma determinada área. Este pro-
cesso dava-se primeiro nas imediações  do 
litoral, nas planícies quaternárias, e à medida 
em que o solo se esgotava, a froneira agrí-
cola ia movendo-se para o interior e subindo 
as encostas dos morros até atingir os topos.

(CARUSO, p.100 , 1990)

Sengundo Caruso (1990) como consequência 
da baixa fertilidade dos solos o sistema de cultivo 
levava ao rápido esgotamento das áreas  agrí-
colas, que eram abandonadas em poucos anos 
e os cultivos eram transferidos progressivamen-
te para terras virgens, ocupadas por florestas.

A agricultura foi um dos principais agentes 
causadores do desmatamento da ilha  agra-
vando ainda mais a baixa fertilidade dos seus 
solos, sendo uma atividade inssustentável a 
partir de determinado momento, tendo seu 
declínio desde meados de 1938 onde a área 
agrícola representava apenas 12%   do total do 
território,  reduzindo-se em 10% em 1978 e em 
contínuo declínio até hoje (figura 20), perma-
necendo apenas poucas áreas de agricultura 

familiar e com  pouca variedade de cultivo 
sendo o principal permanente a mandioca.
Assim é possível constatar que Florianópo-
lis apesar de ter muitas áreas livres não ur-
banizadas e sem mata nativa (decorrente 
do desmatamento) não possui um solo ade-
quado para a prática da agricultura em 
grande escala tendo seus horti-frutis para 
comercialização trazidos de outras regiões 
para suprir a demanda alimentar da ilha. 
Favorecendo a implantação de novas prá-
ticas de cultivo que não necessitem do solo.

A área de estudo está situada no setor centro-
-oeste insular da cidade de Florianópolis, San-
ta Catarina, dentro da Bacia Hidrográfica do 
Itacorubi próxima ao manguezal de mesmo 
nome. Em suas proximidades estão localiza-
dos os bairros Córrego Grande, Trindade, San-
ta Mônica e João Paulo, os quais juntamente 
com o Itacorubi, Serrinha, Lagoa da Concei-
ção e Pantanal, formam a Bacia do Itacurubi.
O local proposto para intervenção possui uma 
área de aproximadamente 12.000 m² e perten-
ce à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI). Con-
tíguos ao terreno estão o Centro de Ciências 
Agrárias da UFSC (CCA) e o Jardim Botânico.

4.1 LOCALIZAÇÃO
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4.2 A AGRICULTURA NA ILHA

Figura 20. Mapa de situação
Fonte: Autoria própria

LEGENDA

Zona integralmen-
te desmatada e 
usada para agri-
cultura (48,36 Km2)

Zona Agrícola aban-
donada, com ocu-
pação do solo por 
plantas pioneiras: 
Estágio Herbá-
ceo (78,81 km2)

Zona Agrícola aban-
donada, no se-
gundo estágio de 
regeneração es-
pontânea: “capo-
eirinha“ (69,15 km2)

Figura 21. “Mapa da cobertura vegetal da ilha de 
Santa Catarina - 1938” 
Fonte: CARUSO (1990), com intervenções inseridas 
pela autora
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Com a chegada dos imigrantes no século XVIII 
na Ilha de Santa Catarina, a ocupação se deu 
principalmente à beira mar, em direção ao in-
terior do território, a minoria originou novos po-
voados que viriam a se tornar alguns dos bairros 
da cidade, entre eles o do Itacorubi. Ao longo 
dos dois séculos seguintes a região apresenta-
va características rurais, como, por exemplo, 
no Morro do Quilombo, onde cultivavam as 
plantações de café e a produção de carvão. 
Esse cenário começou a mudar a partir  em 
1925, quando o Cemitério Municipal foi trans-
ferido para o Itacorubi. Em 1960 o bairro ainda 
mantinha características rurais, mas começava 
a concentrar órgãos públicos ligados à gestão 
da agropecuária sendo o primeiro instalado o 
Laboratório de Análises de Solos e Minerais en-
tre 1961 - 65 e logo em seguida o CETRE em 1964.

No decorrer da década de 70 e 80, outros órgãos 
ligados à gestão agropecuária foram instala-
dos no bairro. O prédio para sediar a Secretaria 
da Agricultura, construído em 1975, inicialmen-
te abrigou a ACARESC, EMPASC e ACARPESC. 
Posteriormente, essas três empresas se uniram, 
formando a EPAGRI, que inaugurou sua sede 
em 1986, com a tranferência da Secretaria da 
Agricultura para o bairro. Em 1977, foi instalado 
o Centro de Ciências Agrárias da UFSC (CCA) 
e o CIDASC em 1982, que juntamente com a 
instalação da UFSC na Trindade e da Eletrosul 
no Pantanal, despertaram certo movimento 
de fluxos em direção ao Itacorubi e contribu-
íram para um intenso processo de expansão 
e urbanização, que começou a atrair interes-
ses de outros órgãos para aquela localidade, 
como a TELESC em 1976  e a UDESC em 1979. 

4.3 HISTÓRICO DA ÁREA

Junto às instalações dos órgãos públicos, gran-
des obras de infraestrutura foram sendo implan-
tadas, principalmente obras de sistema viário. 
O aterro da Baía Sul e a Ponte Colombo Salles, 
concluídos em 1975, facilitaram os acessos en-
tre a Ilha e o Continente, e a Via de Contorno 
Norte, concluída em 1982, reduziu o tempo de 
percurso entre o centro da cidade e  bairros vi-
zinhos, contribuindo para a ampliação da ocu-
pação urbana dessas áreas, na década de 80. 
Com desenvolvimento do comércio, estímulo 
do setor imobiliário e da construção civil, além 
da notável valorização das terras. No entanto, 
o crescimento da demanda e a descontrola-
da especulação imobiliária, oportunizaram a 
formação de  ocupações irregulares em Áreas 
de Preservação Permanente (APP), tanto em 
locais de desmatamento das encostas, como 

das ciliares ao longo dos rios e do mangue.

De acordo com o censo do IBGE, em 2010, a 
população da Bacia do Itacorubi aproxima-se 
de 45 mil habitantes, porém pelo fato de con-
centrar importantes atividades administrativas, 
educacionais e comerciais, a população flu-
tuante é maior, cerca de 90 mil pessoas/dia.

Atualmente de acordo com o plano dire-
tor, o bairro encontra-se em processo de 
intensa verticalização, o que afeta direta-
mente questões como mobilidade urba-
na, saneamento e distribuição de recursos.

Figura 22. Mapas evolução urbana Itacorubi - Florianópolis de 1938 a 2017.
Fonte: Geoprocessamento pmf com intervenções inseridas pela Autora.
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O projeto será elaborado de acordo com o 
Plano Diretor de Florianópolis em vigência, 
conforme a Lei Complementar Nº 482/2014. 
O Plano Diretor classifica a área em que se 
encontra o terreno como (ACI) Área Comu-
nitária Institucional  –  “destinada a todos os 
equipamentos comunitários ou aos usos ins-
titucionais, necessários a garantia do fun-
cionamento dos demais serviços urbanos.”
Ainda segundo o Plano Diretor Art. 
54. “Os limites de ocupação das Áre-
as Comunitárias Institucionais são os de-
finidos pelos zoneamentos adjacentes. ”
Deste modo as condicionantes adotadas para 
o terreno seguem dentre as limites dos zone-
amentos vizinhos apresentados na tabela 1, 
os parâmetros de AMC (Área Mista Central).

4.4 CONDICIONANTES LEGAIS

Figura 23. Zoneamento. 
Fonte: P.D. de Florianópolis_482,2014 c/ intervenções da autora.
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4.5 CONDICIONANTES GERAIS

AV.1      Área verde de lazer_Jardim Botânico
AV.2      Àrea verde de lazer_ Parque linear Córrego grande
AV.3      Área verde de lazer_Horto florestal 
AL.         Área livre_Terreno de estudo
AP. M    Área de preservação permanente_Manguezal

LEGENDA
                                                  

Figura 24. Mapas Espaços livres/ Área verdes de lazer 
Fonte:  Autoria própria
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_ Área de preservação permanente
_ Área de preservação _ uso limitado
_ Zona de interesse social
_ Área comunitária intitucional
_ Área mista central
_ Área residencial mista
_ Área residencial predominante

Figura 25. Mapa Equipamentos Urbanos.
Fonte:  Autoria própria

Tabela 1. Limites de ocupação para o terreno.
Fonte: P.D.de Florianópolis, c/ intervenções da autora.
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4.5.1 ÁREAS LIVRES / VERDES 

O bairro Itacorubi e seus vizinhos, Córrego 
Grande, Santa Mônica e Trindade, possuem 
áreas verdes de lazer porém essas não são co-
nectadas. 

4.5.2 EQUIPAMENTOS

Há significativa quantidade de instituições de 
ensino na região, valorizando a relevância de 
um espaço de aprendizagem voltado à educa-
ção ambiental que contribua para o processo 
de aquisição de conhecimento das instituições 
e ensino regular  já estabelecidas na localidade.

LEGENDA                                                  
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4.5.3 MOBILIDADE URBANA

A malha viária é um dos grandes proble-
mas de mobilidade na região, pois ela não 
consegue atender com eficiência o flu-
xo de automóveis que percorrem pelo lo-
cal, ocasionando agravantes  que  pre-
judicam  ainda mais o fluxo na área. 
A problemática dos transportes no bair-
ro é vista com relação ao seu desenvolvi-
mento histórico, pois a malha viária atual é 
efeito do processo de desmembramentos 
dos grandes lotes fundiários, e como resul-
tado formaram-se servidões sendo o único 
meio de comunicação  as vias principais.
Os fluxos peatonais são facilitados em parte 
por amplos passeios que se encontram em 
bom estado  de conservação na sua maioria.
Valorizando o acesso por meio de transpor-
te público bem em frente ao terreno do pro-
jeto  existem pontos de ônibus localizadas  
nos dois sentidos da Av. Admar Gonzaga.

4.5.4 VIAS PROJETADAS

O Sistema Viário do Plano Diretor em vigor, 
voltado para a facilitação da mobilidade ur-
bana, propõe a criação de novas vias, em 
mão dupla, avançando sobre a área do 
manguezal do Itacorubi. Uma ligando a Av. 
Beira Mar Norte, no limite do bairro Santa Mô-
nica em direção à Admar Gonzaga, e outra 
ligando a Avenida da Saudade e o elevado, 
frente ao cemitério, com a esquina da Av. 
Admar Gonzaga e a Av. Madre Benvenuta, 
sobre o mangue e próxima ao rio Itacorubi.

Essa proposta acarretaria na construção de 
aterros no manguezal, descaracterizando a 
paisagem e degradando o ecossistema lo-
cal, além de seccionar o Jardim Botânico. 

A equipe responsável pelo projeto do Jar-
dim Botânico Florianópolis considerou que 
a existência do Elevado do Itacorubi e a 
largura da Avenida Admar Gonzaga, des-
de a esquina do cemitério, permitem a 
manutenção desta em mão dupla alarga-
da, até a divisa leste do Jardim Botânico. 
A partir daí, considerando o estreitamen-
to da avenida, propuseram um binário com 
mão única articulado por anéis garantin-
do pista exclusiva para transporte coletivo. 
E a Estação Manguezal do Itacorubi, junto a 
Avenida Admar Gonzaga, com mão dupla 
alargada, possibilita a criação de um novo 
terminal urbano articulado, por transporte co-
letivo em anel, com o Terminal da Trindade 
(TRITI), viabilizando a ligação entre bairros em 
torno ao manguezal, com a divulgação da 
presença do JB na cidade através da cria-
ção de linhas de ônibus denominados “ver-
dinhos”, adequados à demanda crescente. 
Assim o mangue, que separa as atividades urba-
nas, passa a ser articulador dos bairros do entorno.

Levando em consideração as duas pro-
postas de vias projetadas, será conside-
rada na proposta a do Jardim Botânico, 
sendo que na extensão do terreno de pro-
jeto será reformulada para garantir a in-
teração e permeabilidade entre as áreas. Figura 27. Propostas Sistema viário

Fonte:  Projeto JB Fpolis c/  intervenções da Autora.

Figura 26. Sistema viário
Fonte:  Plano Diretor  de  Florianópolis _ 482 , com 
intervenções da Autora.
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4.5.5 FORMAS DE OCUPAÇÃO

Com o mapa de cheios e vazios do local, 
pode-se perceber que a grande densida-
de de edificações residenciais do bairro 
fica voltada mais próxima à área de en-
costa do morro, com as grandes constru-
ções próximas a Rod. Admar Gonzaga. 

Esse tipo de ocupação deve-se à evolução 
histórica da área, fracionando a localização 
das diferentes classes sociais. Classes sociais 
mais favorecidas se encontram próximas a ro-
dovia, enquanto as áreas menos privilegiadas 
ficam situadas nas encostas de morro. Ainda 
se encontram barreiras naturais classificadas 
como Área de Preservação Permanente (APP) 
além do manguezal do Itacorubi, paralelas 
a ambos os lados da rodovia, condicionan-
do o traçado irregular característico da área.

4.5.6 USO DO SOLO

Ao analisar a região em que o projeto será 
inserido, pode-se observar que se trata de 
uma área de uso diversificado, com pre-
dominância residencial e destaque para o 
institucional tendo aos fundos uma grande 
área verde de lazer. Visto que o comércio 
se concentra na Rodovia principal, nota-se 
que já existe um fluxo de pessoas na região, 
tornando o local ideal para a inserção de 
um equipamento comunitário institucional. 

4.5.7 GABARITOS

De forma geral o bairro é pouco vertica-
lizado, e os maiores gabaritos se concen-
tram próximos a agrupamentos de usos 
mistos, comerciais, de serviço e edifica-
ções institucionais que beiram a Rod. Ad-
mar Gonzaga, sendo essa verticalização  
em geral residencial quase que exclusivo.
Com esse panorama, percebe-se que há 
uma tendência à verticalização dada a pou-
ca idade dos edifícios com maior gabarito, 
Fora isso, o grande potencial comercial e de 
serviços que o bairro possui é um elemento 
para influenciar na verticalização do bairro.

06 à 12 PAV. 08 à 12 PAV.06 à 08 PAV.02 à 06 PAV.01 à 02 PAV.

Figura 28. Mapa Uso do solo
Fonte:  Autoria própria.

Figura 30. Maquete 3D_Gabaritos
Fonte:  Autoria própria.
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Figura 29. Mapa Cheios e vazios  
Fonte:  Autoria própria.



4.6.1 ASPECTOS BIOCLIMÁTICOS

Os ventos nos quadrantes norte e nordeste 
predominam durante todo o ano, já o vento 
sul é menos frequente porém mais intenso, sen-
do características do clima de Florianópolis. 
Em relação ao terreno do projeto, nota-
-se que o morro cria uma barreira natural 
aos ventos norte e nordeste, e o vento sul 

tem como barreira os prédios e a vegetação pre-
sente nos campus universitários UFSC e UDESC. 
Possui boa incidência de sol, tanto nas-
cente quanto poente, sem influên-
cia de sombra das edificações lindeiras. 

4.6 CONDICIONANTES LOCAIS
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4.6.2 PAISAGEM

O relevo do terreno apresenta vários desníveis 
chegando a 7 metros de de uma frente à outra, 
sendo o nível mais alto próximo a Rod. Admar 
Gonzaga e o mais baixo próximo ao manguezal. 

A vegetação encontra-se em grande concen-
tração nas diagonais do lote, sudeste (CCA) 
e noroeste onde também existe a presença 
do manguezal, que se encontra mais próxi-
mo ao jardim botânico, nos fundos do terreno.

No entorno do terreno percebe-se uma varia-
ção de gabarito nas edificações adjacentes. 
sendo que o lado norte possui edificações de 1 
a 8 pavimentos e de uso residencial/comercial, 
já o lado sul possui gabarito mais regular e bai-
xo com uso predominantemente institucional.
A oeste está o Jardim Botânico e o man-
gue, a leste a sede da EPAGRI e encos-
ta de morro, que são pontos de interes-
se visual e de interação com o projeto.

Figura 31. Fotos do Local, 
com intervenções gráficas.
Fonte: Autoria própria.

ACESSO PRINCIPAL AO TERRENO

ACESSO SECUNDÁRIO (PÓS VIAS PROJE-
TADAS P/ O JB)

CONEXÕES ENTRE EQUIPAMENTOS

Figura 32. Mapas condicionantes ambientais
Fonte: Autoria própria.
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4.6.3 PROJETO JARDIM BOTÂNICO

O projeto do Jardim Botânico de Floria-
nópolis está localizado ao lado do ter-
reno onde a proposta será inserida. 
O terreno tem 19 hectares e fica as margens 
da rodovia Admar Gonzaga, também fazendo 
parte da propriedade da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Cata-
rina (Epagri) que doou o espaço para a implan-
tação deste equipamento de lazer comunitário 
e de conservação e concientização ambien-
tal, reduzindo sua propriedade à area onde 
será realizado a proposta de fazenda vertical. 

De acordo com o Plano de organização físi-
co espacial do Jardim Botânico de Florianó-
polis 2009-2014, o projeto busca aproximar a 
população urbana da natureza, assegurando 
a proteção e a convivência com o espaço 
criado. Além de ser uma forma de garantir a 
preservação do mangue. A proposta conta 
com quatro passeios: passeio da transição, 
contempla reforma do casarão para o cen-
tro de visitantes e pista para atividades físi-
cas; passeio da celebração, com uma plata-
forma para vista aérea do mangue e pontos 
de observação; passeio didático, com espa
ço para apresentação das espécies nativas 

e coleção de plantas; e passeio da transfor-
mação, que conduz o visitante à estação de 
tratamento de resíduos sólidos e apresenta-
ção do processo de mudança da paisagem. 
A realização da obra do Jardim Botânico é fun-
damental para revitalizar este espaço, onde de-
veria ser desfrutado e valorizado na cidade, que 
se encontrava sem uso ou com uso inadequado. 

O Jardim Botânico, além dos equipamentos ins-
titucionais voltados a agricultura, teve grande 
importância para a escolha da localização da 
atual proposta. Pois é um projeto que já está 
sendo colocado em prática e que busca a re-
tomada da relação da população com a natu-
reza local, garantindo a preservação e conser-
vação dos ecossistemas com a concientização 
dos seus usuários. E a proposta tem como pre-
missa a relação da cidade e da comunidade 
com a concientização ambiental a partir de 
novas práticas e tecnologias para a proteção 
e manutenção da flora, no segmento agríco-
la, agregando ao parque mais um atrativo 
que busca salvaguardar a vegetação nativa 
e arbustiva, abordadas no JB, com a mudan-
ça de paradgmas da produção alimentícia.

Figura 33. Perspectivas Projeto Jardim Botânico
Fonte:  Plano de organização físico espa-
cial do Jardim Botânico de Florianópo-
lis 2009-2014, c/ intervenções da Autora.

Figura 34. Mapa Eixos Jardim Botânico
Fonte:  Plano de organização físico espa-
cial do Jardim Botânico de Florianópo-
lis 2009-2014, c/ intervenções da Autora.
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5.1 ELEMENTOS PROJETUAIS:  
TÉCNICAS ASSOCIADAS AO CULTIVO

5.1.1 FORMAS DE CULTIVO ‘INDOOR’
5.1.2 ÁGUA - DO DESPERDÍCIO AO APROVEITAMENTO
5.1.3 LIXO- DO DESPERDÍCIO À ENERGIA

5.2 A PROPOSTA

5.3 ESTUDOS INICIAIS

5.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES

5.5 PARTIDO GERAL
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RESERVATÓRIO ÁGUA + NUTRIENTES BOMBA TEMPORIZADOR

DRENO

HIDROPONIA

5.1.1 FORMAS DE CULTIVO ‘INDOOR’

O cultivo indoor é uma prática de plantação 
interna, onde o espaço é estruturado a fim de 
garantir um ambiente proprício e controlado 
para estimular o desenvolvimento vegetal. As 
formas de cultivo interno podem seguir o mode-
lo agrícola tradicional de plantio em solo, com a 
diferença de a terra estar em compartimentos, 
o aeropônico, o hidropônico e o aquapônico.

Com a utilização da hidroponia e da aeropo-
nia em cilco fechado, é possível chegar a uma 
redução, em relação ao sistema tradicional, de 
até 95% de uso de água. Despommier (2010)
Esses sistemas tem como principal carac-
terística não precisar de solo. As plantas se 
desenvolvem em um meio composto por 
água e nutrientes que chegam a planta pe-
las  raízes que ficam em contato  da água. 
Essencialmente para o funcionamento do 
cultivo  é necessário uma estrutura de sus-
tentação da planta, um reservatório para 
os nutrientes e um meio de contato entre as 
plantas e os nutrientes. A hidroponia e aero-
ponia apresentam diversos beneficios com-
parados aos métodos tradicionais de cultivo. 

Com os nutrientes perfeitamente equilibrados 
e distribuídos em ambientes controlados de 
crescimento, as colheitas são mais eficientes. 
As plantas criadas por este método possuem 
um ciclo de maturação reduzido e o trabalho 
e tempo entre plantio reduz significadamente. 
Além do mais a eliminação de pragas, fungos 
e ervas daninhas com herbicidas e pesticidas 
uilizados no método tradicional, é dispensa-
da pois trata-se de um ambiente controlado, 
tornando o alimento totalmente orgânico.

É preciso tomar partido da tecnologia 
para fazer explorações mais inteligen-
tes, onde novas formas de cultivo fazem, 
ainda que pequena, a mudança para 
a solução de um problema muito maior.

5.1 ELEMENTOS PROJETUAIS:  TÉCNICAS ASSOCIADAS AO CULTIVO

Figura 35. Esquema gráfico – Ambientes de cultivo e formas de cultivo.
Fonte: Association for Vertical Farming.
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O sistema mais utilizado é o NFT (Nutrient Film Te-
chnology). Trata-se de um sistema ativo, onde uma 
pequena camada de água rica em nutrientes cor-
re pelas raízes das plantas, apoiadas normalmen-
te por tubos de PVC. Uma bomba é responsável 
pelo fluxo desta “solução nutriente”, e com um 
temporizador é possível aciona-la de forma intermi-
tente, enquanto houver luz do dia. Como não há 
substrato entre as raízes, a solução circula e volta 
rapidamente ao reservatório. Desta forma um pe-
queno reservatório atende a uma grande quanti-
dade de plantas. O manejo do sistema é bastante 
simplificado, talvez a única desvantagem é que 
qualquer pane no sistema elétrico ou na bomba, 
pode comprometer ou até perder a produção.

Figura 36. Esquema gráfico – Sistemas Aeropônico, 
Hidropônico e Aquapônico.
Fonte: Association for Vertical Farming, com inter-
venções inseridas pela autora.

Figura 37. Ambiente de cultivo hidropônico.
Fonte: Google imagens.

RESERVATÓRIO ÁGUA + NUTRIENTES BOMBA TEMPORIZADOR
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RESERVATÓRIO ÁGUA + CULTIVO DE PEIXES BOMBA TEMPORIZADOR

DRENO

AQUAPONIA



A fazenda vertical com seu ciclo fecha-
do traz o conceito de desperdício v. ener-
gia. O sistema utiliza o lixo como combus-
tível para gerar energia de duas formas. 
Uma com a incineração controlada através 
da queima, um processo semelhante a uma 
termelétrica, que funcionam como um inci-
nerador convertendo os resíduos sólidos em 
calor que é transformado em vapor para mo-
vimentar as turbinas gerando eletricidade. 
Outra com um modelo mais alternativo, sem 
o fator prejudicial da emissão de poluentes, 
trata-se de um processo de decomposição 
dos resíduos sem utilizar oxigênio. Este proces-
so recebe o nome de pirólise lenta e é reali-
zado em um tambor rotativo, e o gás gera-
do passa por uma purificação restando algo 
semelhante ao gás natural, que é utilizado 
para gerar energia, e o restante de material 
sólido é transformado em adubo agrícola.

O material orgânico, independentemente da 
forma que é necessária, é um recurso valioso 
que exige o uso em qualquer sistema de re-
cuperação de energia. É bom ter em mente 
o fato de que a palavra “desperdício” não 
aparece em qualquer lugar no dicionário do 
ecossistema. Tudo faz parte do mesmo ciclo 
natural de recuperação de energia que aju-
da na regeneração da vida. se a fazenda ver-
tical se comportar como um ecossistema, as 
raízes, hastes e folhas de culturas, e as entra-
nhas de aves e peixes, todos precisam encon-
trar o caminho de volta na rede de energia.

(DESPOMMIER, 2010 p.196)

 O sistema agrícola tradicional é o maior consu-
midor de água potável, chega a um consumo 
de 70% da água doce total do mundo, que é 
utilizada para irrigação e muitas vezes volta ao 
ambiente como poluente decorrente da mistu-
ra com os agrotóxicos utilizados nas plantações.

De acordo com Despommier (2010) as plan-
tas representam uma possibilidade de recu-
peração de água cinza para água potável, 
uma vez que no processo de transpiração 
elas absorveriam a água cinza através das 
raízes e devolveriam água purificada no es-
tado de vapor para o ambiente. Assim, cap-
turando o vapor da água dentro de um sis-
tema fechado (cíclico) como na fazenda 
vertical, teríamos de volta a água potável. 
O ciclo fechado da fazenda vertical permite 
também que a água seja reutilizada diver-
sas vezes através da captação e tratamento.

Todos os danos causados ​​pelo escoamen-
to podem ser evitados através da mudança 
para uma estratégia de cultivo interno. A 
água usada para cultivar alimentos pode-
ria até ser recirculada e usada uma e outra 
vez, desde que os nutrientes sejam substituí-
dos na mesma taxa que eles são absorvidos 
pelas plantas cultivadas hidropônicamente.

(DESPOMMIER, 2010 p.173)

5.1.2 ÁGUA - DO DESPERDÍCIO AO APROVEITAMENTO 

ÁGUA SALGADA

ÁGUA DOCE

97,5%

2,5%

GELEIRAS E
SUBSOLOS CONGELADOS

69%

AQUÍFEROS
29%

LAGOS, RIOS,
UMIDADE DO AR E SOLO,

PLANTAS E ANIMAIS

1,5%

USO DOMÉSTICO
11%

INDÚSTRIA
19%

IRRIGAÇÃO
70%

Gráfico 2. Esquema gráfico –  Volume de água dis-
ponível e  Volume de água utilizado.
Fonte: Association Vertical Farming, com interven-
ções da autora.

5.1.3 LIXO- DO DESPERDÍCIO À ENERGIA

Figura 40. Alimento no lixo
Fonte: Google imagens

Figura 38. Água
Fonte: Google imagens

64 65

Figura 39. Esquema gráfico - Biodigestor
Fonte: Google imagens, com intervenções 
inseridas pela autora.
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5.2 A PROPOSTA

A proposta apresentada neste trabalho surge 
como uma forma de integração, entre urbano 
x rural, consumo x produção, teoria x prática  
a fim de possibilitar o estudo e a convivência 
com um novo modelo de produção de ali-
mentos.

A escolha de terreno para implantação de 
projeto buscou um local onde já houvesse liga-
ção com o tema, sendo no Itacorubi a maior 
concentração de órgãos relacionados à agri-
cultura e onde há o projeto, que já está sendo 
implantado, do jardim botânico de Florianópo-
lis, promovendo assim um grande polo de edu-
cação ambiental.

O projeto do edifício multifuncional voltado ao 
cultivo está divido em 4 setores:

Fazenda Vertical: Espaço para produção de 
alimentos e Instituto de Pesquisas de Agricultu-
ra Urbana, com área de plantio, laboratórios, 
depósitos, administração e ligação direta com 
o prédio da EPAGRI;

Alimentação: Blocos com espaços voltados 
a venda e consumo da produção da fazen-
da vertical. Mercado orgânico, restaurante e 
café.

Educacional: Blocos de apoio ao ensino e 
educação em áreas ligadas ao tema, dan-
do suporte ao complexo e como extensão ao 
CCA-UFSC. Possuindo, salas multifuncionais, la-
boratórios, cozinha experimental, alojamento 
(para estudantes de outras regiões) e áreas de 
convivência.

Cultural: Bloco com espaços para inserção da 
cultura e complemento educacional.
Possuindo auditório com palco reversível, po-
dendo atender palestras ou até mesmo apre-
sentações musicais ou teatrais, garantindo a 
vitalidade do complexo, espaço para exposi-
ções sobre o tema e de atividades realizadas 
por estudantes.
 
Além dos blocos presentes no complexo, o 
mesmo ainda conta com locais pra a realiza-
ção de feiras de orgânicos, estacionamento, 
praças cobertas e descobertas e paisagismo 
produtivo. 

Por ser um projeto sustentável, o complexo 
deve atender além de expectativas sociais e 
econômicas, expectativas ambientais. Portan-
to, o sistema construtivo utilizado foi o pré mol-
dado misto (concreto e aço) evitando desper-
dícios.
E nas questões de tecnologia o projeto prevê 
captação de energia solar e energia através 
do lixo com biodigestor, captação de água da 
chuva e tanques destinados à produção pos-
suindo um ciclo fechado (a água sai dos re-
servatórios abastece a produção e o exedente 
volta aos reservatórios).
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Figura 41. Perspectiva Geral
Fonte: Autoria própria.
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Laboratórios 3 400 1.200 -Pesquisa e desenvolvimento                                                                                                                                 
- Monitoramento ( estoques + sis-
temas de energia e automação)                                                                               
- Controle de qualidade      

4 300

Depósito

2 300 600 Armazenamento dos insumos: 
-sementes (próximo ao berçário e laborató-
rios )
-nutrientes (próximo ao reservatório hidropo-
nia)

50 24

1 400 400 Armazenamento da produção para distribui-
ção  (próximo ao setor de limpeza, controle 
de qualidade e embalagem)

50 8

Recepção 1 50 50 Atendimento + Espera visitantes 10 5

Adm. 1 100 100 Escritório administrativo e financeiro 7 15

Copa 1 300 300 espaço para refeições dos funcionários 7 105

Vestiário 2 75 150 Vestiário (4 chuveiros a cada 10 pessoas) 3 -

Sanitários 22 20 440 2 vasos sanitários a cada 10 pessoas 2 -

Produção 
verduras /
vegetais

2 12.000 por 
PAV.

24.000 Área de cultivo :                                                                                                                                              
-Produção inicial “berçário”                                                                                                                                      
-Produção final                                                                 
-Circulações

50 480

Produção 
Frutas

2 12.000 por 
PAV.

24.000 Área de cultivo :                                                                                                                                              
-Produção inicial “berçário”                                                                                                                                      
-Produção final                                                                 
-Circulações

50 480

TOTAL 51.240 1.552
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5.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES
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FAZENDA VERTICAL

AMBIENTE QNT ÁREA UN.
(m2)

ÁREA 
(m2)

DESCRIÇÃO m2/ 
PESSOA

POP. 
ESTIMADA

Reservatórios

1 b= 100m²   
h= 2m

200m³ Reservatório de água com adição de nu-
trientes  (HIDROPONIA)

- -

1 b= 100m²   
h= 2m

200m³ Reservatório de água com peixes (AQUAPO-
NIA)

- -

Sistema de produção:
-Bandejas de PVC (600x10cm) com 40 orifícios   _    Módulos de 4 bandejas (4x40=160 orifícios)
- 976 Módulos por pavimento (976x160=156.160 orifícios)
- Central produtiva em 4 Pavimentos (5x156.160= 624.640 orifícios)    _     Produção de  624.640 verduras/vegetais/frutas

Sistema de abastecimento de água/nutrientes:  
0,5L de água por muda (780.800 mudas x ,5L = 390.400L) _  390.400L divididos entre Hidro e Aquaponia (195.200L cada) 
1L = 0.001 m³  (195.200L = 195,2m³) 

Mercado 1 500 500 Área de disposição dos produtos + Balcões 
de pagamento + Circulações 

5 100

Depósito 1 150 150 Área de depósito dos produtos  para rápida 
reposição nas gôndolas

50 3

Feira 1 1.000 1.000 Espaço aberto para realização de feiras de  
produtores independentes.

5 200

MERCADO HORTIFRUTI/FEIRA

TOTAL 1.650 303

Depósito

1 46 46 Área de depósito dos alimentos :                                                                                                                                              
(Verduras 8m² _ Secos 16m² _ Frios 8m² _ 
Carnes 14m²)       

7 7

1 10 10 Depósito  de materiais de limpeza 7 2

Cozinha 1 145 145 Espaço para preparação das refei-
ções, setorizados em estações de 
trabalho por tipo de preparação:                                                                                                                                     
( Carnes 10m² _ Cereais e massas 10m²  _ 
Legumes e Verduras 10m² _ Confeitaria/So-
bremesas 10m² _ Grelhados 10m² _ Cocção/ 
Pratos quentes 95m² )

7 21

Apoio Coz. 1 24 24 Áreas de:                                                                                                                                             
( Higienização dos utencílios 8m² _ Lavar 
panelas 8m² _ Gás 4m² _ Lixo 4m²  )  

7 4

Atendimento 1 30 30 Balcão de Atendimento + Área garçons 7 4

Salão 1                750 750 Mesas + Circulação * 1,5 m² p/ assento 1,5 500

RESTAURANTE

TOTAL 1.040 538

Exposição 1 200 200 Exposição fixa + espaço aberto para exposi-
ções temporárias

0,5 500

Auditório 1 500 840 Auditório para 500 pessoas  *1 m² por pessoa 1,5 560

90 palco reversível p/ praça central

25 Camarim coletivo

15 Sala de projeção e multimídia

150 Foyer

Biblioteca 1 200 200 Área de acervo livros + Espaços para estudo 
e leitura + Balcão atendimento

4 75

Café 1 100 100 estabelecimento para venda de cafés e 
pequenas refeições ligado à praça central

1,5 67

CULTURAL

TOTAL 1.540 1.202

AMBIENTE QNT ÁREA UN.
(m2)

ÁREA 
(m2)

DESCRIÇÃO m2/ 
PESSOA

POP. 
ESTIMADA



Salas 
multiuso

6 45 270 Salas para diversas atividades educaionais, 
com divisórias retráteis para possibilitar a 
junção ou separação das áreas de acordo 
com a atividade

1,5 200

Laboratórios 3 100 300 Laboratórios de Pesquisa (multidisciplinar) e 
Cozinha experimental

4 125

Alojamento

2 70 140 Espaço para acomodar os estudantes de 
outras regiões para realizar os cursos/ treina-
mentos da EPAGRI, de caráter temporário 

7 20

2 4 8 Sanitários (2 vasos sanitários a cada 10 pes-
soas_1 feminino e 1 masculino)                                

2 -

2 12 24 Vestiário com chuveiros (4 chuveiros a cada 
10 pessoas_2 feminino e 2 masculino)                                 

3 -

Apoio 
professores

1 35 35 Copa + Estar 15 3

TOTAL 777 348

7372

EDUCACIONAL

AMBIENTE QNT ÁREA UN.
(m2)

ÁREA 
(m2)

DESCRIÇÃO m2/ 
PESSOA

POP. 
ESTIMADA

Estaciona-
mento

246 12m² 2.952 Automóveis (2,4x5m) - -

224 1,35m² 302,4 Bicicletas (1,80x,75m) - -

184 2,2m² 404,8 Motocicletas (1x2,2m) - -

Segurança 1 50 50 Sala de monitoramento + área funcionários 5 10

Vestiário 2 75 150 Vestiário (4 chuveiros a cada 10 pessoas) 3 -

Sanitário 8 30 240 2 vasos sanitários a cada 10 pessoas 2 -

Depósito 3 30 90 Limpeza + Manutenção + Lixo 50 2

Praça 
Central

1 5.000 5.000 Praça coberta/descoberta no vão cetral _ 
eixo principal de conexões (caráter de rua)

5 1.000

TOTAL 4.189,2 1.012

GERAL

X

COMPARATIVO SOBRE O USO DO SOLO 
ENTRE AGRICULTURA TRADICONAL E O PROJETO CULTIVO URBANO

TERRENO  30.000m2
TOTAL CONTRUÍDA  64.665m2
PAVIMENTOS

0  (subsolo+térreo1)  8.300  m2
1  (térreo2)                 2.150  m2
2  (térreo4+pav.2)     2.000  m2
3  (pav.3)                   4.215  m2
4  (pav.4.produção) 12.000m2
5  (pav.5.produção) 12.000m2
6  (pav.6.produção) 12.000m2
7  (pav.7.produção) 12.000m2

T.O 40%
I.A 2,15

ÁREAS

ÍNDICES



5.4 PARTIDO GERAL
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ÁREAS VERDES 

A fim de promover a interação e continuidade das áreas verdes, 
consequentemente possibilitando que por caminhos peatonais os 
três principais pontos voltados à concientização ambiental - Jardim 
Botânico ; Horto Florestal e Fazenda Vertical - sejam integrados, foi 
elaborado um esquema gráfico com proposta de eixos de cone-
xão principal, permeando pelas áreas verdes de lazer  no caminho.

JARDIM BOTÂNICO

CULTIVO URBANO

CCA-UFSC

EPAGRI

PARQUE LINEAR 
CÓRREGO GRANDE

HORTO FLORESTAL

0     50        100                                                 500m

SITUAÇÃO
Figura 42. Mapa conexões
Fonte: Google maps com intervenções da autora.
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Figura 43. Perspectiva Interna (praça/caminho central)
Fonte: Autoria própria.

Figura 44. Perspectiva Externa (vista Av. Admar Gonzaga)
Fonte: Autoria própria.



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A fazenda vertical ainda é vista superficialmente como uma alternativa apenas ao com-
bate da crise de produção alimentar em grandes metrópoles, esquecendo-se de estudar 
e investigar propostas que busquem aprimorar a relação da cidade com o meio ambiente.
Além da necessidade dos espaços naturais, os moradores da cidade precisam amadure-
cer seus pensamentos e ideias sobre a conscientização da importância desses ambientes. 

Através do levantamento teórico e estudo de referenciais foi possível compreender mais so-
bre o tema, sobre as tecnologias adotadas e assim ter embasamento para lançar o par-
tido geral desta proposta. Que terá sua etapa de consolidação em anteprojeto no 
seguinte semestre 2018/1 através do TCCII. Assim espera-se que as diretrizes e proposta lan-
çada estejam mais consolidadas e detalhadas no próximo trabalho a ser desenvolvido.

Tendo em vista a responsabilidade ambien-
tal, social e econômica do arquiteto, o pre-
sente trabalho propôs a inserção do conceito 
de arquitetura+agricultura como um mode-
lo de complexo multifuncional que atenda 
as diversas classes sociais e insira referências 
de agricultura urbana, para que então do 
conhecimento o modelo seja disseminado.
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